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			Fragen

			Am Meer, am wüsten, natürlichen Meer

			Steht ein Jüngling-Mann,

			Die Brust voll Wehmut, das Haupt voll Zweifel,

			 Und mit düsteren Lippen fragt er die Wogen:

			“Oh löst mir das Rätsel des Lebens,

			Das qualvoll uralte Rätsel,

			Worüber schon manche Häupter gegrübelt,

			Häupter in Hieroglyphenmützen,

			Häupter in Turban und schwarzem Barett,

			Perückenhäupter und tausend andre,

			Arme, schwitzende Menschenhäupter-

			Sagt mir, was bedeutet der Mensch?

			Woher ist er kommen? Wo geht er hin?

			Wer wohnt dort oben auf goldenen Sternen?”

			Es murmeln die Wogen ihr ew’ges Gemurmel, 

			Es weht der Wind, es fliehen die Wolken,

			Es blinken die Sterne, gleichgültig und kalt,

			Und ein Narr wartet auf Antwort. 

			Heinrich Heine
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			Prefácio

			É surpreendente encontrar no campo da Filosofia prática trabalhos de investigação que tenham sentido mais abrangente. Em primeiro lugar, porque os debates atuais na ética se fazem com fins específicos que geralmente se destinam a encontros ou eventos acadêmicos. Depois, poucos fogem das facilidades de coletâneas temáticas que se destinam à comprovação da produtividade dos programas de aperfeiçoamento de nível superior. Teses que se transformam em livros geralmente aparecem como recortes de um tema ou na formação de confronto de posições.

			Terminei a leitura de um trabalho sobre ética que traz as qualidades de ser um exame cuidadoso de um autor e que mostra mais duas propriedades importantes. De um lado, abrindo as portas para um tema raramente tratado entre nós, e, de outro lado, mostrando como  se apresenta a ética no contexto de um paradigma filosófico. O livro desenvolve um estudo da Ética de Wilhelm Dilthey e, a partir dele, a ética da compreensão afirmada diante das éticas racionalistas e positivistas.

			Temos que ter presente que o século 19 foi envolvido com a Ética kantiana baseada na razão. E como continuação reinou o neokantismo na Alemanha, durante a primeira metade do século XX. A filosofia moral de Kant, no continente europeu, submetida à autonomia, insiste no império da razão e serviu de modelo de grande parte do debate sobre a ética. Nesses conjuntos de éticas da razão, o paradigma imperante  era a filosofia da subjetividade, do fundamentalismo baseado no esquema sujeito-objeto. 

			O significado de deslocar a questão da ética para o paradigma hermenêutico está no fato de ser introduzido o conjunto de fundamentação da Escola Histórica. O conceito central de Dilthey é o conceito de vida, por isso se fala na Filosofia da vida a partir da segunda metade do século XIX. Isto traz para a ética uma concepção alimentada pela psicologia, pela antropologia, o que implica em trazer para a ética a experiência, a consciência, toda a estrutura dos elementos históricos em que se fundam a cultura e a sociedade. Sobre esse pano de fundo a vida anímica é constituída a partir do pensar, do sentir e do querer. Assim entra no desenvolvimento moral a busca da felicidade e a questão da utilidade. O indivíduo com sua vida anímica vai ser conduzido pelas escolhas que levam a sua realização espiritual. 

			Entretanto, não devemos pensar que essa ética hermenêutica termine apresentando o mundo espiritual realizado simplesmente no mundo empírico. Por isso Dilthey introduz o conceito de compreensão, que além de ser a base da comunicação e do reconhecimento do outro, remete a um conjunto de estruturas que fundam e articulam todo o mundo do conhecimento. Não será a  razão a ter a primazia em nosso mundo relacional e cognitivo. Contudo, a compreensão traz consigo uma historicidade que antecipa e funda o entendimento. Sobre essa dimensão pode-se realizar a empatia entre as pessoas, através de um mundo histórico comum que possibilita a comunicação, num horizonte histórico e cultural comum.

			A ética hermenêutica que o livro nos expõe, a partir de Wilhelm Dilthey, introduz no meio da moral contemporânea alguns elementos, como a vida, o reconhecimento, o fundamento da coexistência das diversas identidades, o sentimento moral que aproxima o eu e o outro, cuja falta tanto se faz sentir nas éticas que se orientam num racionalismo que marca o debate atual das teorias morais. E, deve-se acrescentar, com essa contribuição aproxima a ética das ciências humanas. Acaba-se, assim, com o purismo em que se movem as éticas formais e racionalistas que apenas se concentram em diferentes formas de razão.

			Pouco se tem escrito sobre ética hermenêutica que se alimenta da Escola Histórica, aqui no Brasil. Com esta obra, na qual se dá a paciência de uma análise detalhada e criteriosa, saudamos todo um âmbito quase desconhecido entre nós. Já há muito tempo deveríamos ter percebido essa falta que agora está eliminada, quando a sociologia compreensiva, junto com a psicologia compreensiva, já era objeto de longo estudo entre nós.

			Temos agora a certeza de que não nos limitaremos, no mundo intelectual, à aplicação da Hermenêutica à Filosofia teórica e às ciências históricas, humanas e sociais apenas. A Filosofia prática muito terá a ganhar com esta obra inovadora. Digo isto com muita convicção, pois o desconhecimento do Paradigma hermenêutico limitou durante tanto tempo um campo da Filosofia que poderia apresentar maior amplitude.

			O prazer com que saúdo esta obra se deve às suas qualidades formais, mas sobretudo ao caráter exaustivo do estudo, numa área que cultivo, com muita convicção, em meu estudo. Tenho certeza que a iniciativa desta edição será recebida por muitos estudiosos que querem ampliar seus conhecimentos da Hermenêutica e participar de maneira inovadora das discussões sobre uma ética ampliada, a Ética Hermenêutica.

			Ernildo J. Stein1

			Porto Alegre, 29 de março de 2017.

			

			
				
					1	É professor titular na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS), onde coordena o grupo de pesquisa Linguagem e Hermenêutica, no Programa de Pós-Graduação em Filosofia - Mestrado e Doutorado.

				

			

		


		
			Apresentação 

			Este livro analisa primeiramente a Ética do filósofo alemão Wilhelm Dilthey (1833-1911). Entretanto, busca uma perspectiva de interpretação da vida moral não só no sentido individual, mas também no sentido social. Analisa a Psicologia e a Hermenêutica de Dilthey buscando nelas as bases para a Ética. O título Ética e Compreensão busca relacionar a Psicologia Compreensiva, a Hermenêutica (capítulo II) e a Ética (capítulo III) de Dilthey. 

			A compreensão, para Dilthey, não trata apenas da compreensão dos objetos da criação humana como os artefatos técnicos e os objetos artísticos, como muitos poderiam pensar, mas também das ações humanas. Por isso, a compreensão do outro, isto é, do indivíduo que está à frente, ao lado, que vive aqui neste local ou que vem de outros lugares, implica na busca da compreensão de suas ações morais por oposição ao acirramento dos conflitos socioculturais. 

			Todo conflito pode ter diferentes formas de resolução: formas violentas ou pacíficas. A resolução pacífica dos conflitos exige certo acordo entre as partes conflitantes, mas para isso, do ponto de vista filosófico, seria importante passar-se por um processo de compreensão mútua do que está em jogo, e não apenas no que cada um ganha ou perde.

			O livro mantém sua atualidade por três aspectos básicos. Primeiro pelo interesse na filosofia hermenêutica de W. Dilthey (ainda pouco estudado no Brasil). Tomando-a como um tipo de filosofia da vida, esta obra procura enfatizar os elementos da hermenêutica para melhor preparar o leitor para o entendimento da Ética do autor. 

			Em segundo lugar, a atualidade do livro é dada pela perspectiva adotada pelo autor. Aqui se busca interpretar Dilhey não só pelo seu projeto de fundamentação das Ciências Humanas (capítulos II e III do livro), mas por meio da filosofia da vida (capítulo I) e da relação entre a Cultura e a Ética (capítulo IV). 

			Terceiro, porque o interesse pelo assunto ainda é significativo na Filosofia, no Direito, na História (Teoria da História) e nas Ciências Sociais (na Sociologia Compreensiva – iniciada com o sociólogo Max Weber), bem como na Pedagogia. W. Dilthey continua sendo um marco na História da Filosofia em geral e da Filosofia Hermenêutica em particular, a qual inicia, na tradição alemã, com as obras do filósofo F. D. Schleiermacher, passando pelo próprio Dilthey, M. Heidegger (1972) e H-G. Gadamer (1984, 1992) entre outros. A Hermenêutica (como corrente filosófica) continua tendo relevância na Filosofia. 

			Dilthey, é importante ainda ressaltar, demonstra, ao longo sua vida, uma grande curiosidade e erudição. Abordou inúmeros temas na Filosofia (Metafísica, História da Filosofia e Filosofia do Conhecimento). Além disso, tratou de assuntos no Direito, na Psicologia, na Pedagogia, na Literatura, na História e na Ciência Política. Dilthey também se interessou pelas Ciências Naturais, chamando atenção dos intelectuais das áreas humanas de sua época para o que elas produziam na segunda metade do século XIX e no início do século XX. Dilthey escreveu resenhas e comentários sobre aspectos da Biologia, da Fisiologia e da Psicologia Experimental de Wilhem Wundt (1832-1920).

			Gostaria de reforçar meus agradecimentos ao Deutscher Akademischer Austauschdienst (DAAD) e à CAPES, que me oportunizaram estudar e pesquisar na Alemanha durante os anos de 1990 a 1995. Agradeço também aos colegas Ernildo J. Stein, Jayme Paviani e Ricardo Timm de Souza pela leitura e pelos comentários. A Inácio Helfer, Maria Clara Dias e Nythamar Oliveira, também por questionamentos e contribuições. Agradeço ainda ao ex-professor do curso de pós-graduação em Filosofia da UFRGS, PUC-RS e Unisinos, Carlos Alberto Cirne Lima, e ao colega Thadeu Weber, da PUC-RS, pela leitura de partes de minha tese. Ao professor Ernst Tugendhat, com quem estudei no Brasil em 1998, devo alguns elementos que entraram neste livro. 
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Usadas

			a. Para coleções

			GS = Wilhem Dilthey, Gesammelte Schriften, I-XX, Göttingen, 1979ss.

			SW = Friedrich Schleiermacher, Sämtliche Werke. Org. por G. Reimer, Berlin, 1834-1864, 3. Parte = Zur Philosophie (= III) em dez volumes. É citada então na seguinte ordem: parte, volume, página.

			WA =  Immanuel Kant: Werkausgabe em 12 volumes, organizada por Wilhelm Weischedel, 11. Ed., Frankfurt am Main, 1991.

			b. Para obras individuais

			KrV = Immanuel Kant: Kritik der reinen Vernunft, na coleção citada acima, volumes 3 e 4.

			GMS = Immanuel Kant: Grundlegung der Metaphysik der Sitten, na coleção citada acima, volume 7.

			KpV = Immanuel Kant: Kritik der praktischen Vernunft, na coleção citada acima, volume 7.

			GPhR = G.W. F. Hegel: Grundlinien der Philosophie des Rechts, in: Idem. Werke em 20 volumes, 2. Ed., Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1989.v. 7. 

			Ph = G.W. F. Hegel: Phänomenologie des Geistes, in: Idem. Werke em 20 volumes, 4. Ed., Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1989. v. 3.

			NE = Aristóteles. Nikomachische Ethik. Trad. Olof Gigon. Zürich/München: Artemis/dtv. 1991.

			

		


		
			Introdução

			Wilhelm Dilthey (1833-1911) é pouco conhecido na História da Filosofia. De sua obra, costuma-se destacar apenas sua preocupação com a fundamentação das Ciências do Espírito (ou Humanas), em particular da história, pois ele ficou conhecido como o filósofo do historicismo alemão. Pouco destaque se deu à sua elaboração da Hermenêutica, após Schleiermacher, pelo fato de Heidegger ter sido extremamente estudado. Dilthey, além do seu projeto de fundamentação das Ciências Humanas e estudos sobre a História da Filosofia e seus autores, ensaiou uma Lógica, escreveu uma Ética, uma Psicologia, uma Poética e uma Pedagogia. Curiosamente, a Ética foi a parte menos estudada de sua obra.

			Procurando suprir essa lacuna, abordo, neste livro, o problema da ação moral na filosofia prática de Dilthey, mostrando-a como uma ética hermenêutica. De um modo geral, a ética hermenêutica quer buscar –partindo dos modos de vida e das representações dos homens (racionais e experientes) – o ético enquanto o genérico na realidade histórico-cultural mesma (HÖFFE, 1992b, p. 182). Essa perspectiva hermenêutica da Ética é, a meu ver, importante para se abordar problemas éticos atuais que normalmente têm dimensões múltiplas, como a histórica, a política, a religiosa e a cultural. Embora esses elementos não possam ser totalmente separados, pretendo privilegiar a abordagem da Ética de Dilthey sob uma perspectiva sincrônica, isto é, dando ênfase a sua relação com a Cultura.

			A Cultura é um conceito usado por Dilthey nas suas preleções de 1890 e, além disso, ela fica implícita em outros conceitos como vida, forma de vida e horizonte. Não nego que a relação entre a Ética e a História seja um tema importante na obra de Dilthey, mas, ao escolher o viés da Cultura, direciono a interpretação para potencializar algo latente na sua obra que, no final do século XX, voltou a merecer um destaque no debate filosófico mundial: a diversidade cultural e dos valores diante da pretensão universalista de algumas éticas. A escolha desse enfoque se deve à minha intenção de querer ressaltar a contribuição da ética hermenêutica para a discussão da última década do século passado até hoje.

			Pode-se, nesse sentido, estabelecer até um paralelo entre o momento histórico vivido por Dilthey no final do século XIX e início do século XX e a época atual. Sua preocupação com a fundação das Ciências do Espírito levou-o a um debate com a Psicologia Experimental e com a Psicologia dos Povos, de Wilhelm Wundt e de outros autores, que tratava dos problemas da cultura e do relativismo moral, tal como se vive hoje como decorrência dos problemas nas imigrações mundiais. A Psicologia dos Povos, mais tarde chamada Etnologia, passou a discutir, entre outras coisas, o desenvolvimento moral da humanidade e sua diversidade empírica. Por consequência, o relativismo moral estava evidente naquele momento tanto como hoje. Defendo que a visão moral de Dilthey pressupõe o relativismo moderado, pois acreditava também em uma estrutura universal da alma humana.

			Além disso, deve-se ressaltar que o trabalho de construção das Ciências do Espírito, de Dilthey, foi feito a partir de questões práticas – por exemplo, a construção de um Estado Nacional na Alemanha (FROHMANN, 1992), que envolveu um questionamento sobre a identidade cultural da Alemanha. 

			Um dos meus objetivos no livro é estabelecer uma articulação da filosofia da vida, da teoria da compreensão e da ética. Com relação à obra de W. Dilthey, considerarei suas obras publicadas em outras áreas, tais como a pedagogia, a teoria estética e a teoria da história, que obordem temas relacionados com esse objetivo (GS VI, VII). 

			Para alcançar esse objetivo quero mostrar que a Ética de Dilthey é compreensiva e formadora (bildende) da moralidade humana e não normativa ou limitadora (beschränkende), no sentido que ele próprio atribuiu a Kant ou aos estoicos (GS X, p. 59). Ele se opôs a uma ética negadora da dimensão afetiva e instintiva (GS X, p. 59). Disso decorreu sua imprecisa e, de certo modo, complexa teoria moral. 

			Ela é imprecisa porque ele não desenvolveu suficientemente sua crítica aos sistemas éticos com os quais não concorda. Isso a torna também complexa, porque Dilthey se colocou contra uma série de teorias, dificultando ao leitor um alinhamento a respeito do que ele endossava e rejeitava nas teorias examinadas. Além disso, sua teoria moral carece da boa sistematização de uma obra totalmente acabada. Por isso, a Ética de Dilthey carece da completude como toda sua obra: um projeto por ser acabado. Esses aspectos, entretanto, não invalidam a análise, pois faz parte do espírito do pesquisador estabelecer os limites e as possibilidades da filosofia que ele pesquisa. Tais dificuldades para a análise da Ética de W. Dilthey somadas às suas constantes tentativas de estabelecer uma filosofia da vida e à mudança nas bases filosóficas para as Ciências do Espírito tiveram que ser superadas na pesquisa para este livro por uma espécie de reconstrução de sua teoria. 

			Como o centro da compreensão está no conceito de vida e seus conteúdos, entendida como um todo estruturado, mas sempre resultando da relação entre individualidades, é possível perceber a conexão entre a Ética e a Teoria da Compreensão. O que, para Dilthey, se deve procurar compreender não é só o mundo do indivíduo, mas como ele próprio está inserido no mundo: suas ideias, suas ações e suas criações. Em outras palavras, na inter-relação com o mundo e com os outros indivíduos. O indivíduo está inserido no sistema de influências recíprocas (Wechselwirkungen), o qual se estabelece na relação entre indivíduos na sociedade. Ele é um ponto de cruzamento desse sistema, é o nó da teia de relações. O indivíduo tem consciência de fins e atua conscientemente reagindo a outras vontades, intuindo e pensando (GS I, p. 37).

			Nessa reconstrução básica da filosofia moral de Dilthey, torna-se necessário montar sua a estrutura conceitual. Mesmo com o foco sincrônico dessa investigação não foi possível deixar totalmente de lado uma perspectiva diacrônica do desenvolvimento do pensamento do autor. Mas toda filosofia, para ser consistente, precisa ter um núcleo que integra todos os conceitos em um todo. Por isso, o autor tem que ser lido internamente, de modo a se relacionar o todo e suas partes, como no método hermenêutico da circularidade aberta da interpretação.

			É preciso igualmente, para estabelecer o significado da filosofia moral de Dilthey, por um lado, mostrar com quem ele dialogava, qual era seu “front de ataque”, e, por outro lado, buscar revelar também a sua retaguarda, como um estrategista diante do campo de batalha onde dois ou mais exércitos se confrontam. 

			Meu segundo objetivo é mostrar a peculiaridade da filosofia moral de Dilthey e não só tomá-la como um passo para a Filosofia Hermenêutica posterior, representada por M. Heidegger, E. Betti e H.-G. Gadamer.

			Para isso, considerei na análise, em primeiro lugar, a bibliografia primária, ou seja, os volumes publicados até 1995 dos textos escolhidos de Dilthey (Gesammelte Schriften, I-XX, Göttingen, 1979ss). Além disso, considerei as obras Der Junge Dilthey e Von deutscher Dichtung und Musik: aus den Studien zur Geschichte des deutschen Geistes.

			Com relação à pesquisa bibliográfica secundária para este livro, considerei o material disponível na Alemanha de 1885 a 1992. Foram pesquisadas as teses de doutoramento nos Índices de Teses (Verzeichnis der Dissertationen), publicados na Alemanha desde 1885. De 1992 e 1995, surgiram poucos trabalhos de tese sobre Dilthey, todos publicados por editoras conhecidas. De 1995 a julho de 1997, surgiram dois livros novos, na Alemanha, sobre Dilthey, mas nenhum deles versava sobre sua ética.

			Não pretendi fazer neste livro uma análise filológica de investigação dos manuscritos não publicados nos arquivos existentes em Göttingen e Berlim. Considerei também a bibliografia inglesa, francesa, norte-americana, italiana e espanhola disponível na Alemanha e o pouco disponível no Brasil e na América Latina.

			Na Alemanha, as investigações sobre Dilthey nas décadas de 1980 e 1990 foram basicamente orientadas para análise de sua noção de historicidade e problemas ligados à epistemologia ou ao conhecimento nas ciências históricas. E isso se pode comprovar pelas teses de doutorado defendidas nas universidades alemãs de 1885 a 1992. Dos 54 trabalhos que foram escritos, 24 discutem aspectos teórico-epistemológicos relativos à construção do conhecimento nas “Ciências do Espírito”, como denominava Dilthey. Os restantes abordam temas diversos, como sua estética, pedagogia, antropologia, suas ideias políticas, sua concepção filosófica da História, da Cultura, do Direito, além de procurar rastrear relações de Dilthey com outros filósofos.

			Minha perspectiva para ler Dilthey não é a de um intérprete alemão, embora tome uma perspectiva certamente também estranha para um brasileiro escrevendo no Brasil, ou que nunca saiu do Brasil, porque me preocupo com aquilo que outros autores não captaram de modo tão evidente, embora alguns tenham tangenciado a problemática: a relação do eu com o outro no horizonte da vida. Nesse sentido não posso negar também a força da subjetividade do intérprete, que é parte integrante da produção de um texto interpretativo e não pode ser esquecida quando é elemento motivador positivo para o seu desenvolvimento. Mas essa deve estar em relação direta com a objetividade, isto é, com a fidedignidade às ideias do autor no contexto mais amplo da obra.

			O foco escolhido – a análise da filosofia prática de Dilthey na perspectiva compreensiva – procura considerar, no julgamento das ações morais, a situação particular do outro. Tal foco leva em consideração a vida como um todo no qual está inserida uma pessoa e não abdica de buscar princípios (ou valores centrais) que pudessem ser válidos para uma determinada comunidade moral. Por isso, para Dilthey, a ética deve fornecer princípios e/ou valores não só para o agir ou para a “condução da vida” (GS X, p. 13) individual, como também para a sociedade política.

			Esses valores, segundo a maneira como compreendi as suas ideias, não podem ser assumidos universalmente para toda humanidade, mas apenas pelo conjunto dos indivíduos de uma comunidade ético-política. Daqui decorre também outra tese deste livro: a Ética de Dilthey professa um relativismo moderado. Nenhuma abordagem da Ética de Dilthey, como constatei na bibliografia existente, considerou ressaltar esse aspecto importante. 

			A moralidade da ação é definida, não só para Dilthey, mas também para Hegel (1993) e outros contemporâneos (Charles, 1993, por exemplo), a partir de um processo de reconhecimento do eu para com o outro. Entretanto, para Dilthey ela é definida através da compreensão e simpatia, ao contrário de Hegel, o qual a caracterizou através da luta entre duas autoconsciências na sua obra A Fenomenologia do Espírito.

			No debate filosófico contemporâneo a abordagem da Ética a partir da relação com o “outro”, diferente do “eu”, é tema recorrente na literatura filosófica atual, basta ver os últimos textos de filósofos como E. Levinas (1997), K.-O. Apel (1994), J. Habermas (1993), P. Ricouer (1991), A. Honneth (1994) e o debate ético em torno do multiculturalismo, envolvendo não só os comunitaristas e os liberais americanos e canadenses, que iniciaram a polêmica, mas hoje também os europeus, devido ao acirramento dos conflitos interétnicos em seus países.

			Além disso, defendo que a Ética, em Dilthey, ressalta muito os aspectos afetivos envolvidos na ação humana. Se, por exemplo, analisarmos a realidade dos conflitos interétnicos europeus atuais, parece-me que princípios racionais universais têm relativa eficácia para orientar a ação humana, porque o ódio contra o estrangeiro presente em conflitos sociais atuais não pode ser afastado simplesmente por uma imposição interna do indivíduo, como a da lei moral kantiana. A lei moral, oriunda da razão, pode obrigar a vontade, o corpo, mas não o “coração”, ou seja, a afetividade. 

			Da mesma forma, no âmbito legal, a lei positiva pode obrigar os cidadãos de um determinado país a agir dessa ou daquela maneira, mas não pode dissuadi-los de odiar os estrangeiros, os quais, de certo modo, lhes parecem tirar seus empregos, ocupar suas ruas, escolas e alugar suas casas, com outros hábitos, linguagem, mímica, vestimentas, porque o ódio, que discrimina sutilmente, mas não infringe a lei, não pode ser julgado nos tribunais. 

			Não pretendo com isso pleitear, por exemplo, que o amor seria, para Dilthey, um princípio para o agir moral. Ainda que Dilthey reconheça nele uma função importante, que retira o indivíduo do egoísmo, o amor não pode servir para a formação de uma sociedade do ponto de vista ético, porque ele é exageradamente subjetivo. Só o amor, por exemplo, não faz os pais educarem seus filhos. Eles precisam recorrer à justiça para tratarem seus filhos adequadamente. Muito menos podemos derivar do amor a integridade e a honestidade que orientariam as ações morais (GS X, p. 102). Nem por isso Dilthey adotou a posição kantiana, que exclui praticamente uma da ética a partir dos sentimentos.

			Penso que Dilthey assumiu uma posição crítica em face de Kant, porque, ao contrário desse, ele introduziu motivos psicológicos empíricos para justificar o modo do agir moral humano. Para Kant, bem-estar, felicidade e outros elementos empíricos não podem servir de base para a moral. Isso está expresso claramente nos seus livros, tanto no Crítica da Razão Prática como no Fundamentação da Metafísica dos Costumes. Os sentimentos constituem elementos da heteronomia da vontade e não do que caracteriza a sua autonomia e liberdade de julgamento e de ação. 

			Argumento que Dilthey queria que uma ética individual – baseada na consciência moral individual – estivesse ligada à ética social – um ethos. Pensava que a Ética dependia da Cultura de uma sociedade, à qual pertencem os valores, as regras e os ideais morais. A consciência moral, para Dilthey, não se resume à consciência de que o homem tem de respeitar uma lei universal, por ser racional, mas de que tem de respeitar o outro homem para com quem ele tem boa vontade e respeito.

			Do ponto de vista imanente à obra defendo que a análise da Ética de Dilthey não pode ser vista como algo sem importância no conjunto de sua fragmentária obra. Em primeiro lugar, porque a ética foi objeto das preocupações do autor no início de sua produção, isto é, no seu diário do ano de 1854 ao ano de 1864, na sua tese de doutoramento sobre Schleiermacher (1863-1864, GS XIV) e na sua tese de habilitação sobre a consciência moral (1864, GS VI). Isso não significa igualmente que posteriormente não tenha mais se dedicado à ética, como demonstram as suas preleções de 1890.

			Examinando-se a literatura sobre a Ética de Dilthey, dos anos 70 e 80, percebem-se afirmações controversas sobre a Ética. Naqueles anos, houve um renascimento mundial das discussões em torno da interpretação de alguns manuscritos, na época ainda não publicados (Ver: LESSING, 1983; D’ALBERTO, 2015). Hans Ineichen e Helmut Johach, por exemplo, produziram dois importantes estudos sobre o pensamento diltheyano, tomando posições diferentes na interpretação. Enquanto Ineichen via na Ética de Dilthey a autonomia da vontade dominada por uma teleologia de um processo natural cego (INEICHEN, 1975, p. 181), Johach dizia que, em Dilthey, permaneceu a consciência crítica em face ao prejuízo causado ao humanum por estruturas produzidas pelo próprio homem e suas relações. Na vida em comunidade com outros indivíduos, enfatizada por Dilthey, evitar-se-ia que o humanum fosse degradado à “bola” do jogo de “poderes incompreensíveis” (JOHACH, 1984, p. 127).

			Em segundo lugar, a Ética de Dilthey deve ser também considerada na discussão sobre a fundamentação das Ciências do Espírito, porque implicou uma nova definição da relação entre teoria e prática. A Ética foi, em Dilthey, responsável pelo descortinamento das posteriores reflexões do autor sobre a lógica das Ciências do Espírito, fundadas “nas necessidades práticas da sociedade”, ou, então, “nas necessidades da vida prática” (GS I, p. 3-4), aspecto que já havia sido indicado por Krausser (1968), Ineichen (1975, p. 33-34) e Riedel (1981, p. 20).

			Em terceiro lugar, na segunda metade da década de 80 e na primeira metade de 90, a mesma discussão iniciada por Dilthey ainda parecia fazer sentido; porém, não mais diretamente ligada à interpretação imanente da obra, mas ao papel ético das Ciências do Espírito em geral na sociedade. Lembro que, por exemplo, Odo Marquard e Ernest Tugendhat debatem sobre o papel ético das Ciências do Espírito (ou Humanas). Enquanto Marquard (1987) vê o surgimento das Ciências do Espírito como uma resposta à modernização da sociedade, entendida como destruição das identidades culturais e das tradições, Tugendhat (1992) vê nelas a instância crítica da sociedade com relação às tradições vigentes. Assim, enquanto para Tugendhat as Ciências do Espírito devem seguir o caminho que o Esclarecimento produziu nos séculos XVII e XVIII; para Marquard, as Ciências do Espírito têm um papel mais hermenêutico, pois elas surgem para compreender a vida como ela é, e não para, prioritariamente, transformar ou libertar o homem. 

			Como se pode constatar pelos elementos apresentados, Dilthey esteve no fundo de muitas discussões dos últimos 50 anos. Por isso, penso que a Ética de Dilthey ainda oferece elementos conceituais interessantes para pensar alguns problemas morais da época atual. Em primeiro lugar, porque ele procurou na Filosofia da Vida, na Psicologia e na Filosofia Hermenêutica as bases para a moralidade. Articulou a Filosofia da Vida e as Ciências do Espírito, não desprezando o conhecimento factual da situação empírica dos homens, de modo a compreender o outro homem; muitas vezes, um estranho frente ao agente moral. Em segundo, porque, por meio das mencionadas bases, estabeleceu uma oposição à ética universalista do dever puro, como foi a de Kant, denominada por ele de “limitadora”. Sua preocupação voltou-se para a ideia de formação (Bildung) do espírito humano. 

			Restringindo-se ao tema da ética, pode-se afirmar que os estudos encontrados sobre Dilthey foram relativamente poucos. Quatro teses de doutorado: Dietrich (1937), Iwantscheff (1942), Kretzschmar-Sauer (1990) e Herfurth (1992). Além desses trabalhos, a Ética diltheyana é discutida em outros livros não específicos sobre o tema e em artigos de periódicos: Misch (1923), Krausser (1968), Herrmann (1971), Ineichen (1975), Pfafferott (1981), Johach (1984), Amaral (1994) e Kross (1995). Desses, somente o último artigo de Kross aborda a questão do outro, em Dilthey, dando certa importância ao tema.

			Além desses, no prefácio do quinto volume das Obras Completas, Misch (1923) expôs alguns os traços fundamentais da Ética de Dilthey entre outros assuntos. Apesar de estabelecer a correlação entre o “eu” e o “tu”, entre a autoconsciência e consciência do mundo (GS V, p. LVIII), Misch não investiga o reconhecimento e a compreensão do outro. Ele mostra que a crítica que Dilthey fez à Ética de Kant foi influenciada por Schleiermacher e indica que entre a Psicologia e a Hermenêutica existe uma ligação (GS V, p. XLV). Ele analisa a tese de habilitação de Dilthey, na qual a vontade é visualizada sob duas perspectivas, a negativa e a positiva. Na primeira, vinculam-se as duas vontades em uma relação de integridade, fieldade ou sinceridade. Já na segunda, as vontades vinculam-se em uma relação de benevolência e impulso de perfeição. As preleções sobre Ética foram editadas por H. Nohl e publicadas em 1958. Nessa edição, Nohl destacou a ideia de uma ética formadora. Misch afirma também que a Ética de Dilthey, depois da tese de habilitação, continua sob influência das experiências históricas, o que posteriormente resultará no estudo sobre a consciência ética (Idem, p. XLVI).

			Dietrich (1937, p. 71ss.) vê a intersubjetividade na relação eu-tu da análise de Dilthey, mas a interpreta de um modo nacionalista, na medida em que vê na eticidade aspectos mitológicos da nacionalidade, nos quais o povo, o sangue e a raça são ressaltados, ligando assim o eu com o todo (DIETRICH, 1937, p. 117, p. 126, p. 141). Dietrich parece estar sob a influência ideológica da época do nacional-socialismo, ainda que, no trabalho, não professe sua crença explicitamente. Além disso, Dietrich pensa que a Ética de Dilthey termina em um relativismo, que não pode manter a “obrigação rígida” da lei moral (DIETRICH, 1937, p. 152). A interpretação de Dietrich é parcial, porque ela não considera que o “tu” não é somente um homem da própria Cultura, mas também pode ser de outra Cultura diferente da do “eu”. Por isso, o compreender dirige-se para a Cultura do outro, o que só é possível com a relativização dos próprios valores, costumes e normas da Cultura do eu.

			Iwantscheff (1942, p. 94) compreende o conceito de vida também erroneamente, porque pensa que ele tem um caráter metafísico. Contra essa tese está toda a crítica de Dilthey da Introdução, em que ele faz a crítica da Metafísica, do Positivismo e da Filosofia especulativa da história (GS I, p. 86-108, 123-402). Além disso, afirma Iwantscheff que a vida, para Dilthey, não é pensada como fluxo, como atuação, mas somente como vida objetivada. 

			Penso que, ao contrário, a vida, em Dilthey, é muito mais que isso. Ela é e se materializa nas criações do espírito humano através dos seus instrumentos, na arte, arquitetura, mas é uma experiência do homem individual como ser volitivo (GS V, p. 131), reflexivo e emotivo. No fluir temporal, a vida é também um fluxo. Também não posso concordar com a conclusão desse autor, segundo o qual os motivos para a ação humana não teriam sido de fato mostrados por Dilthey (IWANTSCHEFF, 1942, p. 91s.). A base intersubjetiva da Ética diltheyana não foi percebida por Iwantscheff.

			Krausser (1968) identificou em Dilthey uma teoria filosófica e social sistêmica. O mérito de Krausser foi, certamente, depois de Misch (1923), ter levado em consideração a Elaboração de Breslau, antes de sua publicação (1982), e tê-la estudado profundamente. Ele reconheceu corretamente que a psicologia estrutural de Dilthey não produz um reducionismo biológico na Filosofia (KRAUSSER, 1968, p. 140). Segundo Krausser, a psicologia diltheyana explica que é possível que, a partir de alguns valores dados, os fins das ações humanas sejam interiorizados (KRAUSSER, 1968, p. 146). 

			Esse autor acentua corretamente o “Fato da finitude do homem” (KRAUSSER, 1968, p. 84). Isso significa, a meu ver, que tudo o que o homem faz sempre deve ser visto sob a virtude da humildade. Não posso aceitar, entretanto, que a vida seja subsumida à ideia de sistema. Dilthey empregou sempre as metáforas “andaimes” e “enigma” para descrever a vida como um terreno estruturado que não pode ser pesquisado inesgotavelmente até seu fim. 

			Sistema é entendido por Krausser como um modelo baseado no conflito (KRAUSSER, 1968, p. 178), o que hoje nos lembra muito a noção de sistema social autopoiético de Luhmann, inspirada por Hegel, e a teoria neurológica de H. R. Maturana e F. Varela. Mas aqui penso residir seu equívoco, pois a teoria social e moral de Dilthey não se baseia no conflito, base da teoria de Hegel, mas na interação limitadora entre indivíduos. Dilthey, ao contrário, procurou elementos para reforçar a solidariedade social dos homens. Também em Krausser não encontrei uma teoria da compreensão do estranho.

			Herrmann (1971) investigou a pedagogia de Dilthey e ocupou-se com a relação dessa com a ética. A preocupação desse intérprete foi mostrar como Dilthey explica a formação do homem, do estado de animalidade até uma forma de vida superior, através da fundamentação antropológico-psicológica. Herrmann pode reconhecer que a multiplicidade do homem é vista por Dilthey e que essa se confirma na diversidade de formas de vida que existem concomitantemente no mundo. Daqui deduzo que a formação do homem seria possível pela troca de experiências e conhecimento dos diferentes valores presentes nas diferentes culturas da humanidade.

			Zöckler (1975) empreende uma análise histórico-marxista da Ética e da política em Dilthey. Ele identifica, corretamente, que a fundamentação hermenêutica das Ciências do Espírito tem uma dimensão prática. No entanto, seu estudo tem uma limitação, porque não analisou as Preleções Sobre Ética nem o problema do reconhecimento.

			Kretzschmar-Sauer (1990) procura, na tipologia das visões de mundo de Dilthey, os princípios fundamentais da ética que possam criar a obrigação moral. Ele chega à conclusão de que Dilthey não alcançou uma relevância satisfatória para a ética com sua tipologia (KRETZSCHMAR-SAUER, 1990, p. 125). Essa tese não trata da relação eu-tu e de sua significação para a ética.

			A investigação de Herfurth (1992) sobre a ética teve uma vantagem, comparada com os estudos de Dietrich e Iwantscheff, por ter examinado os vinte volumes existentes, até a época de seu estudo, das obras de Dilthey, enfocando objetivamente a ética. Herfurth analisa Dilthey como uma perspectiva histórica da razão introspectiva, porque postula que a preocupação de Dilthey, no seu período produtivo médio, era de completar o método histórico, através da concepção psicológica da compreensão, no sentido de “experiência interna” ou introspecção (HERFURTH, 1992, p. 7). A chamada “crítica da razão introspectiva” é realizada, segundo o intérprete, em dois passos básicos: em primeiro lugar, através da crítica de Kant e seu modelo de fundamentação transcendental que resultou na virada cognitivo-psicológica, e, em segundo lugar, através da ampliação do “mundo interno hermenêutico” (HERFURTH, 1992). 

			Com a última expressão, esse autor evitou mencionar o conceito de vida, porque ele não quis trazer essa categoria para o centro da análise, com o que eu não posso concordar. Como vou mostrar, penso ser essa a categoria central da filosofia de Dilthey. Por isso, Herfurth aproxima a relação intersubjetiva do eu-tu na Ética da obra tardia de Dilthey ao sentimento de respeito à lei moral presente na Ética de Kant, mas esquece que a ideia de reconhecimento, presente em Dilthey, possa ser parcialmente atribuída a uma influência de Fichte sobre o filósofo da vida.

			Pfafferott (1981) interessou-se por uma ética hermenêutica, investigando o paradigma empírico-behaviorista da ética como polo oposto da Ética kantiana. O interesse da teoria da “vida-expressão-compreensão”, de Dilthey, para esse autor baseia-se no fato de ter se dedicado à pesquisa das condições compreensivas a priori para a possibilidade da experiência no âmbito histórico. Pfafferott, entretanto, acaba rejeitando a teoria de Dilthey, porque ela não apresentou a qualidade transistórica que pudesse resolver a quaestio juris do conhecimento das Ciências do Espírito. Pfafferott não vê o papel fundador da Psicologia na fundamentação das ciências. Também não analisa a crítica de Dilthey a Kant, realizada na Elaboração de Breslau. Por fim, em relação à ética, Pfafferott não trata nem da tese de doutorado nem da tese de habilitação de Dilthey.

			O artigo de Amaral (1994) faz uma análise da Ética social de Dilthey, procurando levantar os elementos presentes derivados da teoria de Schleiermacher. Enfoca a Ética do filósofo da vida. Segundo ela, Dilthey parte de um método da autorreflexão (Selbstbesinnung), e é uma ética formadora, isto é, considera o papel formador da razão humana sobre a natureza, como Schleiermacher havia proposto. Concordo plenamente com essa tese da influência de Schleiermacher sobre Dilthey e com a ideia de que é dessa forma que Dilthey dá um passo na superação do formalismo kantiano. Amaral, entretanto, não percebe isso no contexto geral da Ética de Dilthey, não trata do reconhecimento, nem estuda outros textos éticos do filósofo alemão.

			Kross (1995) defendeu a tese de que Dilthey visava a uma “crítica da razão ética”, isto é, objetivava fazer uma crítica da História da Ética, antes de fazer a Ética da História (p. 239). Conforme esse autor, ainda, Dilthey soube, juntamente com outros filósofos de seu tempo – G. Simmel e Paul Natorp, entre outros – perceber as causas das transformações de seu tempo. A perspectiva de Kross acentua corretamente que Dilthey se preocupou com a práxis histórica do homem (p. 239), abrindo mão da universalidade de um princípio da fundamentação última da moral (p. 251). Para Dilthey, partir-se de uma análise científica da sociedade resulta, na perspectiva de Kross, na possibilidade de uma “crítica da razão ética”. 

			Da mesma forma como faço aqui, Kross reconhece as bases psicológicas para a consciência moral, em Dilthey (p. 256s.), como também a experiência do outro, elemento constitutivo da ética, responsável pela cooperação e solidariedade, indo além da relação racional instrumental (p. 259). Kross percebe o potencial de uma ética fundada na filosofia da vida, apontando para a necessidade de desenvolver uma teoria das formas de vida, a fim de superar a argumentação transcendental de éticas baseadas na filosofia moral de I. Kant. A análise de Kross, por restingir-se a um artigo, não vai adiante.

			Para sintetizar, procuro desenvolver algumas teses sobre a Ética de Dilthey no decorrer do livro. 

			1. O conceito central da Filosofia de Dilthey é o conceito de vida, por isso ela deve ser denominada como filosofia da vida. Esse conceito determina em geral as Ciências do Espírito e a Ética, porque Dilthey queria fundamentá-las na existência histórica e cultural. Para ele, o homem que quer fazer ciência da História está, ele mesmo, imerso no mundo histórico-cultural. 

			A ética, consequentemente, só pode vir a ser bem compreendida a partir da ideia de vida, porque a compreensão do “outro” com o qual o homem se relaciona é a compreensão da vida desse outro. A ação é moral, na medida em que, no interagir com o outro, se precisa compreender seu “lugar” histórico-cultural. É aí que se evidencia a perspectiva hermenêutica da Ética de Dilthey. 

			Seu ponto de vista aceitaria o princípio que estabelece que somente na relação com o outro se define a moralidade das ações humanas. Nesse aspecto, sua ética se assemelha à de Schopenhauer, para a qual a moralidade da ação só pode ser identificada pelo ato de se promover o bem do outro.

			2. A concepção ética de Dilthey pressupõe uma concepção antropológico-psicológica do homem. Sem se dizer o que o homem é, não se pode dizer como ele pode agir moralmente. Daí decorre a necessidade de este livro analisar as noções de consciência, experiência e estrutura anímica do homem. Dilthey parte da ideia de que o agir humano já está sendo orientado, de alguma forma, na sua própria experiência de vida, por valores e deveres presentes na Cultura e na sociedade em que ele vive. A consciência de si do “eu” não se dá fora da sua relação com o mundo. A vida anímica se constitui a partir da relação entre o pensar, o sentir e o querer. Esses três elementos, em suas relações, produzem uma estrutura, que não é algo imutável, mas tem um desenvolvimento orientado segundo a utilidade, e não no sentido utilitarista. O fim do desenvolvimento pode ser a busca da felicidade pelo indivíduo, o que lhe pode ser adequado moralmente. 

			Em decorrência disso, Dilthey pode falar em um nexo adquirido da vida anímica. O desenvolvimento do indivíduo é algo imanente a ele, porque a utilidade é fruto do pensamento que também lhe é próprio (GS X, p. 69, §3, p. 67-72). Diz ainda que o desenvolvimento, a teleologia e a perfeição formam o caráter do mundo espiritual. A Psicologia visa também à compreensão da alma individual. Da ênfase na compreensão decorre o caráter hermenêutico na Ética de Dilthey.

			3. Sem a noção do círculo da compreensão, a vida do outro seria impenetrável para nós. Uma ética hermenêutica precisa entender as motivações morais dos outros para entender como agem e se agem baseados em princípios diferentes dos nossos, o que nos remete à noção de ética definida a partir de um universo cultural específico. A compreensão, para Dilthey, é primeiramente um processo elementar dado pela vida. Coisas mais complexas exigem um esforço de interpretação mediado pelo pensamento e sentimento, de maneira a apreendermos a relação entre a expressão e o expresso e a buscarmos a relação da parte com o todo. Desse modo, é possível entender a ação moral como algo inserido na totalidade da vida. A compreensão repousa sobre dois pilares: a empatia entre duas pessoas e o horizonte histórico-cultural comum ou traduzível de uma pessoa para a outra.

			Assim, em duas perspectivas, a antropológico-psicológica e a hermenêutica, temos os fundamentos para a ética.

			4. A Ética de Dilthey deve ser vista em dois âmbitos: o individual e o social, pois, em suas preleções de 1890, ele mesmo divide a ética em individual e social. A primeira se ocupa da consciência moral individual, da vontade e suas determinações e das virtudes da pessoa. A segunda se relaciona com duas esferas da vida humana: a esfera interna, que envolve a Cultura, e a esfera externa, que entende a sociedade como organização institucional. A Cultura é vista como aquela unidade interna concreta que, ao mesmo tempo, aparece no indivíduo e na sociedade. 

			A Cultura é um determinado nexo estrutural que o homem desenvolve na maneira determinada do desfrutar a vida, do produzir efeitos sobre as coisas e do criar. A Cultura inclui, para Dilthey, a cultura moral, o ethos de uma época, resultando a necessidade de considerá-lo na análise da ética. O seu estudo da cultura moral inclui o processo de evolução moral do homem em relação aos animais e às virtudes mais importantes em sua época. 

			5. O reconhecimento é um dos princípios importantes da Ética diltheyana. Ele é relevante, por estar em uma relação com os demais princípios (benevolência, integridade e perfeição) e por tematizar a relação ética “eu” – “outro”. 

			A teoria do reconhecimento de Dilthey parte da simpatia, sentimento presente na compreensão e na ação do poeta e do historiador (GS XIX, p. 100). O reconhecimento, segundo ele, está relacionado com a consciência de um outro fora de nós. Por um lado, do reconhecimento desenvolve-se o sentimento moral e o respeito pelo outro; por outro lado, os fins do outro como sujeito são reconhecidos pelo eu. Em decorrência do reconhecimento, a experiência de vida com os outros é mais importante para a determinação da ação moral do que a lei moral no sentido kantiano. Como escreveu:

			A consciência ética do valor da integridade veraz (Wahrhaftigkeit) [do outro], por exemplo, se fundamenta de tal modo que no ligamento [do] interno no externo se baseia a produção do nexo entre os homens. A produção desta união é a base para todos os sentimentos morais de grupo e do sentimento de benevolência (GS X, p. 80. grifos meus). 

			Entende-se, desse modo, que é a relação com o outro, a comunhão e a identificação com ele que produz a moralidade da ação, e não o respeito do indivíduo a uma máxima moral, como defende a ética kantiana.

			A comunhão, que se baseia em autenticidade, também é base para a fidelidade. Através de uma relação fiel, isto é, de constância nos sentimentos que são partilhados, são estabelecidas as pontes entre o eu e o outro. 

			6. O reconhecimento dos fins do outro eu também possibilita a construção de diferentes identidades, porque nele fica garantida a possibilidade da coexistência das diferentes identidades. Ele funda, assim, a coexistência e, por extensão, permite o surgimento da cooperação, que é a prestação da ajuda ao outro. Só para dar um exemplo da relação do reconhecimento com outros princípios tomemos a benevolência. Ela é, para Dilthey, um elemento determinante do reconhecimento, pois tem força para promover a integração de ações morais e nos liberta do estreitamento que a sobrevalorização do eu individual gera. A benevolência pertence, para Dilthey, aos sentimentos elevados do amor e do sacrifício. Portanto, ela também se refere ao outro do eu.

			7. Dilthey partilha com Schopenhauer (1995, 1993) a noção de sentimento moral responsável pela produção da identificação do “eu” com o “outro”. Como Schopenhauer, Dilthey vê na identificação a razão pela qual o “outro” se pode transformar em fim último “de minha vontade como eu próprio o sou”.

			Através [...] do fato de que quero imediatamente seu bem e de que não quero seu mal, tão diretamente como se fosse meu. Isto, porém, pressupõe necessariamente que eu sofra com o seu mal-estar, sinta seu mal como se fora meu e, por isso, queira seu bem como se fora o meu próprio. Isto exige, porém, que eu me identifique com ele, quer dizer, que aquela diferença total entre mim e o outro, sobre a qual repousa justamente meu egoísmo, seja suprimida pelo menos num certo grau (SCHOPENHAUER, 1995, p. 129; 1993, grifos meus).

			Dilthey e Schopenhauer parecem diferir quanto ao meio para suprimir a diferença de fins no seu agir. Enquanto para Schopenhauer a supressão da diferença se dá por um processo de conhecimento do outro através da representação, Dilthey fala em compreensão dos fins do agir do outro. Ambos concordam que esse processo de identificação precisa do sentimento de compaixão (Mitleid) e que este se dá imediatamente para o eu. Dilthey se coloca contra Schopenhauer, porque a ética deste tem a pretensão de negar ou suspender a “animalidade psíquica” do homem, ou seja, suspender os instintos egoístas do homem que o impedem de ter uma vida moral em coletividade (GS X, p. 59). Dilthey chama a Ética de Schopenhauer de negadora (verneinende). A esse respeito pretende-se dar uma resposta.

			8. Como última tese, considerando o que foi anteriormente apresentado a propósito da relação moral do eu com o “outro”, Dilthey, de fato, deu uma contribuição para a ética hermenêutica, porque:

			a. parte dos modos de vida dos homens;

				b. retira desses princípios postulados que nortearão as ações morais dos homens;

				c. coloca a compreensão como base para o conhecimento e o relacionamento moral entre os homens, articulando-a com princípios, virtudes, regras e fins do agir. 

			
			Encerrando esta introdução, apresento, de forma resumida, os conteúdos a serem abordados em cada capítulo, para guiar o leitor. O primeiro capítulo deste livro, então, analisa a concepção de Filosofia de Dilthey e sua relação com as demais Ciências do Espírito e com a sua proposta de ética. O segundo capítulo dedica-se mais às bases da Ética, a partir da perspectiva psicológico-antropológica. O terceiro capítulo investiga a Hermenêutica desenvolvida por Dilthey na última fase de sua produção sem que uma implique a exclusão da abordagem psicológica anterior. O quarto capítulo trata especificamente da Ética sob dois planos: plano individual e social. A ética individual procura mostrar as determinações da vontade individual e o surgimento da consciência moral. Importante também é a educação do sentimento de estranhamento em face do outro e da constituição da pessoa. A ética social é investigada a partir de suas determinações culturais, porque determina a relação de reconhecimento do eu para com o outro.
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